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Aos aflitos que, iludidos pelo mundo material, sofrem a Saga do Espírito, 


			que permeia cada sentir, pensar e agir. 


			O que é o sentir, senão uma metáfora? 


			A vida não pode ser colocada em uma teoria; ela é tão vasta, tão infinita! Pela sua própria natureza, uma teoria é fechada, precisa ser fechada; se ela é uma teoria, não pode ficar em aberto, senão deixará de ter sentido. A parábola fica em aberto; ela diz algo e, ainda assim, deixa muito por dizer; ela apenas dá a entender.


			OSHO


			





PREFÁCIO


			Sentindo-me extremamente honrada e enaltecida com o convite da autora para prefaciar a presente obra, intitulada A saga do espírito – o que transpassa o conflito – além da lei II, registro que se trata de um chamado à reflexão sobre o verdadeiro sentido da vida e as marcas que ficam na alma, mesmo quando a única coisa que ainda existe deles são memórias remotas; a música; a poesia; a paz de estar presente em cada momento; a complexidade das relações humanas e o universo peculiar de cada indivíduo, a partir das experiências vivenciadas.


			Trata-se de precioso estudo, de autoria de Vanessa Feltrin, fruto da sua vasta experiência junto ao Sistema Judiciário de Santa Catarina, aliada à sua formação acadêmica na área do Direito e intensos estudos voltados à visão holística e transdisciplinar do Sistema de Justiça, à luz da Justiça Restaurativa, da mediação e da conciliação e da Parapsicologia Científica.


			Tive o grande prazer de conhecer a autora no evento “O olhar da Magistratura para a Mediação Familiar”, na Esmesc, no qual compartilhei a minha experiência com a Mediação Familiar na comarca de Itapema, oportunidade que fui presenteada pela autora com sua primeira obra, Além da Lei. A admiração, que bem sabemos se tornou recíproca a partir desse momento, não impede de evidenciar que se está diante de uma permanente pesquisadora que, deontologicamente, aprofunda-se nos seus objetivos.


			Os textos atingirão o leitor de forma ímpar, particular e especial, porque simplesmente tocam em assuntos delicados para todos os seres humanos, tais como as nossas emoções, dramas, dores, mágoas, perdas, melancolias, saudades, labirintos e bifurcações.


			A dualidade faz-se presente nesta coletânea de textos na esperança e falta dela; amor e desamor; alegria e tristeza; vida e morte; presença e ausência; luz e escuridão. 


			Palavras marcantes como filantropia, carinho, confraternização, sonhos, flores e sorrisos deixam transparecer a sensibilidade da autora e darão ao leitor a certeza de que a vida é um presente e devemos ser muito gratos por isso diariamente, em vários momentos do dia, inclusive, e pelas coisas mais simples. 


			Precisamos de obras assim, que falem de amor, com amor, empatia e solidariedade, pois como bem pontuou Daisaki Okeda, “Com a união de muitas pessoas em um único pensamento, constrói-se uma indestrutível fortaleza de pessoas capazes”. 


			Parabenizo a autora pela coragem e sensibilidade e, principalmente, por escrever de forma leve, clara, carregada de sentimento e encantadora sobre temas tão custosos e enigmáticos. 


			Sabrina Menegatti Pítsica


			Juíza de Direito.


			Doutoranda em Direito pela Universidade de Salamanca, na Espanha. 


			





APRESENTAÇÃO


			Em 2016, publiquei meu primeiro Livro, intitulado Além da lei – contribuições da Parapsicologia Pangrisiana nos movimentos emergentes de ecologia profunda no Direito.  Nesse primeiro livro, busquei alertar nossa sociedade e, em especial, os operadores do Direito, mediadores, conciliadores, terapeutas e educadores em geral acerca da importância de um novo olhar nas relações humanas, que vinham sendo compreendidas de forma fragmentada, reducionista, com ênfase no mecanicismo, na visão newtoniana de causa e efeito. Todos aqueles que lidam com situações conflituadas devem ter conhecimento acerca da complexidade da vida, da transdimensionalidade dos eventos, compreendendo os fenômenos relacionais humanos de forma transdisciplinar, e não simplesmente por meio de preconceitos (leis estanques, mecanicistas, que não levam em consideração a subjetividade dos seres humanos). A transversalidade é intrínseca à natureza das relações existenciais. Os meros conjuntos de leis não alcançam a complexidade humana. 


			Aqui, neste segundo livro, A saga do espírito – o que transpassa o conflito – além da lei II, estão implícitas, segundo essa visão transversa/transdisciplinar, tão verdadeira ao Direito e às relações interpessoais como um todo, a arte, a poesia, a filosofia, as tradições espirituais e a ciência. Essa linhagem manifesta, em uma linguagem metafórica, os sentimentos, os sofrimentos, as emoções, as vivências humanas, as epopeias, as trajetórias, os dramas cotidianos, as tramas, os emaranhamentos, ou seja, A SAGA DO ESPÍRITO, até então, não devidamente considerada, via de regra. Aspira-se transcender o reducionismo que se instaurou em nosso meio, e que simplifica/reduz o que em verdade é complexo.


			Em um dos prefácios de minha primeira Obra, Além da Lei: contribuições da Parapsicologia Pangrisiana nos Movimentos Emergentes de Ecologia Profunda no Direito, o Prof. Paulo Roney Ávila Fagúndez elucida que “o Direito Vivo é o que poeticamente rege as nossas existências. Traz em seu corpo Leis Espirituais, Naturais, que reconhecem a interconexão entre todos os seres. [...] O Direito Vivo é o que eleva espiritualmente o homem para que possa alcançar patamares mais elevados de sabedoria”. 


			“A Saga do Espírito” revela os desfechos mais profundos que pululam nos seres humanos e que tecem a teia dos destinos, das ações, dos relacionamentos. Para uma compreensão da Saga do Espírito, é inexorável ultrapassar o pensamento concreto, a visão de causa e efeito, alcançando o pensamento abstrato e a física quântica com a não causalidade dos eventos. Os textos são portas que possibilitam transportar o leitor a um novo estado de consciência, são como setas que apontam para algo além, algo que é construído nessa interação, são como pranchas de Rorschach1, nos quais cada leitor contribuirá com o alcance de sua percepção. A Física do século XXI nos alerta que o observador interfere naquilo que observa. Assim, o texto só é construído a partir dos sentimentos, lembranças, reações, compreensões, geradas nesse enlace com o leitor. Boa leitura!
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1


			A ESPERA


			Na beirada da cama, estava sentado aquele homem, sem saber o que fazer a seguir. Não encontrava resposta para seus desacertos. Queria voltar atrás, mas já não havia como desfazer o que havia feito em um ímpeto. Queria despir-se da própria pele para não se lembrar de quem fora, não poderia suportar viver com as duras consequências da realidade estampada em seu ser. Quantos seriam os erros para apagar um acerto? Chorava então. Um choro cansado, já sem ter a quem recorrer, em si mesmo encontrava o consolo das noites mal dormidas. Queria saber recomeçar, mas olhava para o alto, sempre para o mesmo ponto, e estava perplexo e paralisado diante de seus próprios atos, que o assustavam ao ponto de não se reconhecer mais quando se olhava no espelho por horas sem encontrar sequer um vestígio daquele que fora no passado. Procurava incessantemente, mas já não havia mais nenhum brilho. Fartas lembranças. Ninguém do seu lado. Jazia sozinho. E se o seu destino fosse esse, o aceitaria. Assim, era possível crer que havia opção, que ainda lhe havia sido concedido o poder da escolha. Era uma crença a qual precisava se arraigar, ou não seria mais possível persistir, lutar pela própria existência. Mas saberia ele reconhecer seus limites? As perplexidades de seu tempo, suas vitórias e derrotas, a perda do acaso, sentido do nada na busca da perfeição. Somos seres que não perdem por aguardar nossos próprios remorsos absortos na tragédia cotidiana de nossos sonhos pretéritos. Guardei minha melhor roupa para esse dia. Eu mesmo a vesti, não aguardei que ninguém o fizesse por mim. E aguardei que chegasse, não seria eu capaz de fazer o contrário. Não queria eu olhar para o outro lado, na ausência sua e de todos. 


			2


			A ESCULTURA


			Quantas vezes te chamei antes que pudesses escutar? Quantas vezes te olhei? Teria sido outra nossa história? Participei a ti todos os meus medos, os anseios, tudo aquilo que me maltratava a alma por não compreender. Selei nosso pacto com tudo o que havia de mais sagrado. Quando olhei para o lado, tu não estavas mais lá. Havia seguido teu caminho. Em um primeiro momento não acreditei, achei que seria transitória a separação, que seriam apenas lampejos de ignorância nos rondando enquanto estávamos embevecidos com outros olhares. Mas então os dias foram passando, e a casa permanecia vazia. Nem um sinal. Olhei para o relógio. Sete e meia da noite. Era o horário de nossos hábitos. Fiz tudo como costumava fazer. Coloquei a mesa do jantar e celebrei contigo. Ainda sentia tua presença que jamais deixaria meu ser. Quando todos estávamos aqui, tudo poderia ter sido vivido. Não eram nossos estratagemas expressões da mais pura sabedoria, mas ainda assim era possível viver. Guardávamos em nós algo raro. Quem se reúne agora diante de mim? São apenas as sombras do que havia sido. Ou esperam estar corretos diante dos imprevistos? Guardamos a lembrança da noite fria. O que mais me surpreende são os relatos. Uma vez fomos tocados por essas memórias. Não foi dessa vez. 


			3


			CANÇÃO


			Pensei que ainda não tivesses chegado. Tamanha foi minha surpresa na janela quando te vi adentrando à residência. Pés descalços com um olhar de recomeço. Dançava a música mais bela e me olhava nos olhos com ares de quem sabia o que estava por vir. Por que partiste Maria? Se em tuas mãos eu pude ver o que restava desse romance. Naveguei em teus mares. Outro dia viria? Perguntei-me. Lamentei teu sono, tua morte. Gelada. Ouvia-me questionando os motivos e as razões daquilo. Nem podia saber do futuro, das promessas do que viria. Nos jornais, a notícia trazia lamento. Um longo caminho começava a ser traçado. Nem tanto pelas benesses, mas pelo pranto, pedi a ti para voltar. Olhei para o céu daquele dia chuvoso e aguardei. Dia após dia eu esperei, e fui chamado de insano por isso. Pelo que não pude me justificar. Suavizei o caminhar. No lamento dos dias, equalizei minhas perdas e mais uma vez aguardei. Não mais por ti porque agora eu já sabia que não voltarias. Mas por ela, aquela que não tem nome, que singela se esconde por entre as frestas. Eu não vi ninguém. Isso foi o mais estranho. Eu ouvi as vozes, mas não vi ninguém. Um manto branco estendia-se ao chão. Deitado sobre ele uma lembrança. O que não volta mais, Tereza. Um tapete dobrado sendo levado. Vejo apenas as pernas, pois me escondo embaixo da cama para não ser visto pelo que fiz. Então me compreende apenas uma vez. Qual é esse mistério? Segue-me, não me leves a mal. Era apenas um princípio, uma razão. Não era outro o sentido, mas a dança permanecia. Segue meus passos. Não me olhes em vão. Tatuei teu nome em meus braços. Então não te vás mais uma vez. 


			4


			PARTÍCIPES


			Sempre tive a impressão de pertencer a um outro lugar, o que pode parecer clichê, se não fossem pelas evidências que apareciam cada vez mais marcantes. Eu estava sentada em uma mesa quando vi aquele rosto pela primeira vez. Olhos vivos que olhavam em minha direção. A escolha que eu fizera não fora com a intenção de sabotar você, mas apenas indicar um novo caminho, um sinal que trouxesse a outros encantos, e não àqueles que já conhecíamos tanto e se repetiam ano após ano sem surpreender mais a ninguém. Todos já sabiam dos resultados. Éramos três e nos conhecíamos há longa data. Olhávamos nos olhos uns dos outros, revezando-nos na indiferença de nossos dias. Percebi que o toque foi apenas gentil, não intenso, apenas indicava a chegada de um novo elemento, aquele que não poderia deixar de vir e apresentar um tropeço diante de nós. Essa roda agora girava e tornamo-nos conflitantes nessa mesa. Quando então fui adiante, deixando todos atônitos me olhando, percebi o quanto havia contribuído para a formação desse sintagma. E apenas olhei para trás uma única vez, para ter a certeza de que deixei uma marca, mesmo que fosse nesse silêncio profundo que agora se fazia presente. As penas começaram a surgir, novas fantasias anunciavam o carnaval que estava por vir. Essa lembrança me acompanhava aonde quer que eu fosse. E as lágrimas chegavam aos meus olhos, um pouco tímidas, mas constantes, certeza de que eu não viveria aqueles momentos novamente, que foram apenas plumas desfeitas pelo tempo. Sinto muito em lhe dizer, mas agora quero seguir. Não sou mais aquele de antes, sou fera na estrada, arremesso de sonhos, lampejos, um relâmpago que se ouve ao longe. Queria eu ter percebido antes a estratégia de meus dias, de minha fonte, no começo, quando tudo ainda era verdejante e sussurrava para mim as memórias do que seria vivido. Mas agora penso que já chega. Já foram muitos os lamentos e as despedidas, seriam outros os arranhões? Em minha vida, tudo fora passando em imagens rápidas e confusas, que se embaralhavam diante de nós, nada fora visto com nitidez. A cegueira esteve sempre ameaçando com seus olhos úmidos, já não era mais um sonho, mas uma realidade nosso martírio. Sorte a nossa não ter vivido essa época, diriam os sábios, mas seria esta época outra? Ou tudo permanece como sempre fora, nos hábitos de nossos contemporâneos que insistem em saber um pouco mais. Encontros e despedidas me trouxeram até aqui. Agora me apresento novamente diante de você e peço: veja-me como sou, e não mais a você mesmo refletido em mim, para que eu possa ser então na plenitude da aurora deste dia um pouco mais do que fui antes, tendo a certeza de existir e não mais apenas de passar como uma nuvem em frente de minha plateia. 


			5


			A PAZ 


			Permaneço aqui, guiando cada passo seu. Quando me pediu para ficar, era um dia de verão, como qualquer outro aqui onde estou. Mas aí era diferente. E a passagem do tempo enganava os sentidos. A sutileza dos instintos, das ilusões, nos prognósticos de fracassos. Segurei sua mão e aguardei que fizesse força. Nunca a soltei, mas também não senti sua presença. Agarrava-se a outros estímulos, balançando a cabeça desnorteada por inseguranças que balizavam o ser, gerando limites imaginários embalsamando os sonhos e guardando-os para o amanhã, uma posteridade que não chegaria jamais, por ser o momento presente o único verdadeiramente legítimo, que incita boas vibrações e a certeza de uma caminhada serena na luz. Lamento por ti. Um lamento genuíno, e não aquele que enfatiza a dor e a dificuldade na escalada de nossos maiores desejos. A maioridade para ser alcançada exige tomada de decisões astutas e destinadas ao prosseguir. A maior de todas as conquistas já é realidade em nossos corações. Somos a sombra de nós mesmos e jorramos eternamente o amor divino habitado em nós, que impulsiona em direção ao mais alto grau de percepção. Permanece aqui comigo o que tenho para te dar.
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